
A Secretaria de Saúde do DF (SES/DF) foi avaliada em relação às ações
para combater o mosquito da dengue. A análise considerou se havia
pessoal suficiente, se as visitas às casas estavam sendo feitas em boa

parte da população, se as ações estavam de acordo com os dados sobre
a doença e se havia planejamento para comprar os materiais

necessários.

O QUE O TCDF FEZ?

ANÁLISE DAS AÇÕES DE COMBATE À DENGUE
NO DF

A fiscalização mostrou que a resposta da Secretaria de Saúde foi fraca diante da
pior epidemia de dengue já registrada no DF. O relatório apontou que falta

conexão entre as ações realizadas, os profissionais disponíveis e os dados sobre
a doença. Esse trabalho ajudou a mostrar que é preciso planejar melhor, com

base em dados concretos, e modernizar os sistemas de registro e controle.

IMPORTÂNCIA DA FISCALIZAÇÃO

A Secretaria de Saúde não alocou
funcionários em número suficiente para

fazer o trabalho necessário, contrariando o
que é recomendado pelo Ministério da

Saúde.

ALOCAÇÃO DE PESSOAL

FALTA DE REGISTRO

As medidas tomadas não acompanharam
o aumento dos casos nas regiões de saúde
e não seguiram o plano oficial de combate

à dengue do DF.

AÇÕES FORA DE SINTONIA

Não existe um sistema informatizado
que mostre quais casas já receberam

visita. Isso impede acompanhar e avaliar
se as visitas estão funcionando.

DESTAQUES


